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"o regímen, disse o sr. Barbosa Li­
ma em discurso proferido na Camara
dos Deputados, em sessão de 25 do
corrente, està à espera do juiz que lhe
decrete a fallencia.»
•

«E a fallencia ha de ser forcosamen­
te a consequeIicia da irnprevidencia do
governo.
E' principio de economia, que não

se deve abrir mão do que se ganha,
nem do que se herda ou recebe de pre­
sente, quer nos desperdicios do luxo e

das vaidades, quer nos descuidos e des­
bragamentos da imprevidencia.
E se podem ser victimas de suas pro­

digalidades individous mal avisados e

imprevidentes, tambem povos ou na­

ções mal dirigidas podem deixar levar
na embriaguez de gozos passageiros,'
sem refletirem nas deploraveis conse­

quencias possíveis da loucura com que
se entregam as dissipações, aos gastos
immoderados e estravagantes aos des­
perdicios condemnaveis e as liberalida­
des de prodigo perdulario e viciado.
Não

_ pensam assim os nossos homens
de governo.
Prodigos em toda a plenitude, im­

previdentes do nosso futuro, irresisti­
veis às suggestões do bom senso e im­
passiveis aos clamores do povo, os nos­

sos homens de governo não comprehen­
dem que, nessa tendencia perdularia
com que vão esbanjando os dinheiros
publicos, levam o paíz, para a miseria,
para um abysmo de desgraças.
Não comprehendem que é preciso pôr

limites .ao desembaraço com que se dão
ao� gastos mais desabusados.
Não comprehendem que somos um

povo pobre que não pode' ser duradou­
ro o engano com que Mostra a todos
os povos que o Brasil é um paiz ca­

paz de deslumbrar o mundo com a os­

tentação de suas riquezas.
Não comprehendem que bem caras,

muito bem caras, ainda nos hão de ser

em futuro muito proxímo talvez a im­

providencia, a improbidade e falta de

patriotismo com que dirigem os desti­
nos do paiz.
Dotado pela Providencia Divina de

uma belleza deslumbrante e de attra­
ctivos excepcionaes ; reunindo em suas

terras tod a a opulencia e variedade
das mattas virgens e das minas de to­
do o mundo; estendendo as suas prai­
as e costas sobre areias de ouro; abran­
gendo todos os climas e sendo 'acessl-
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Os nosso homens de governo vivem
como nababos, fazem fortunas, distri­
buem fortunas, esbanjam como perdu­
larios as rendas do paiz e assim diri­
gem e govern('l.m o Brasill!»

--�;,----

vel a todos os povos, o Brasil é, sem con­

tesção, um paiz riquissimo, mas de uma

'riqueza que poderia ser proveitosa, se

fosse bem dirigido, se, seguindo o e­

xemplo de outros povos, cuja incuria
os perdera, procuras-se na conservação
dos bens com que a na'turez� o brin­
dara a garantia de um futu;ro, que po­
deria s�r seguro, abundante e feliz ..
Não se entregue aos. mais escandalo­

sos esbanjamentos dos dinheiros publi­
cos, aos mais tremendos vicios de pro­
digalidade, não é sendo victima da im­

previdencia dos que governam, que o

futuro do paiz ha de ser seguro e feliz.
E' preciso impedir que a Republica

seja a sepultura da nossa nacionalidade.
Caminhamos a pa,ssos' largos para a

fallencia, para a miseria, para a humi­
lhacão.

Os nossos homens de governo, co­

nhecendo o caminho. errado por onde
seguem, devem recuar, emmendando­
se das prodigalidades commettidas até
agora, que os nossos recursos não per­
mittem por mais tempo.
Não é possivel continuar na vida, de

desregramentos, de gastaJ; à vontade
e gastar mais do que podemos.

'

Imitemos as grandes virtudes mora­

es e civis dos nossos antepassados, dos
que dirigiram os nossos primeiros passos
na trilha da civilieação, dos grandes
estadistas do Imperio: não nos deixa­
mos cegai pela vaidade e pelo orgu­
lho de que possuimos um paiz riquis­
simo de ouro, de terrenos de assombro­
sa fertilidade, capazes, de desentran­
har-se em abundancias nunca sonhadas
e de uma riqueza colossal, invejavel e

cobiçada.
O ouro extrahido das. minas no nos­

so solo não é nosso, não fica no paiz
e não nos serve de utilidade; pertence
aos inglezes,vae todo para o extrangeiro.

Os terrenos que possuimos, ahi se

encontram abandonados as leguas, nos­
sas mattas devastadas e o café, nossa

principal lauvoura e a maior fonte de
nossas rendas, sem valo�isação, sem pre­
ço, sem dar sequer para os despezas da
cultura.
Eis ahi em que consiste a nossa ri­

queza, essa riqueza que faz com que o

governo gaste dinheiro como um pro­
digo viciado, sem procurar prever o

futuro .do paiz, sem querer saber que
o dia de amanhã ha de ser de maio­
res soffrimentos e mais nnserias para o

povo brasileiro.

�
! " nrí�(ll) (tl®'lfltan
Damôs p�blicidad::��rla abaixo q'

recebemos de S. Francisco, por julgar­
mos }ilausiveis as idéas n'ella expostas e

consentanea com os sentimentos de 'in­

dependencia politica que até hoje te­
mos manifestado, e nossos leitores da­
rão o valor que a mesma merecer.

Sr. Redactor d' O Pharol
"Sem vos conhecer embora, mas, con­

vencido de que, em parte ou em todo,
não deixareis de compartilhar com as

idsas que venho expor, ri'esta missiva,
tomo a liberdade de envial-as, podendo
tornai-as publico, caso julgardes con­

centanea com o vosso espirito esclare­
cido.
Tendes, como todos nos acompanha­

do a' direcção politica de nossa patria,
sem todavia envolvermos, n'ella, por�
que é claro que nada adiantariamos a

não ser colligados a facção dominante,
desde que apareceu, persiste e continu­
ara a tal convenção glicerista.
Ora, tenho lido a oposição que al­

guns periodicos fazem a candidatura de
um moço catharinense, por não ter el­
le completado os seus estudos, estar au­
sente, ser filho do .Governador, dedica­
do e amante da musica. Comprehendo
que sejão sssesjuntamente os predicados
que lhe dão ganho de causa e que me­

.recem o sufraggio de seus compatriotas.
Em primeiro lugar, é um catharinen­

se, que completara os seus estudos com
mais dedicação e amôr, para correspon­
dor ao mandato espinhoso que lhe se­

ja confiado.
Ausente, é que o coração palpita com

carinho inaudito pelo objecto amado. E
qual objecto que mais amamos na sua

ausencia sinão o do berco onde rece­

bemos 'o primeiro refle�o e sugestão
do mag nitismo universal? Filho de um

governador, não foi este elevado a es­

ta condição sem ter cursado academias,
mas pela vida pratica que o acreditou
no conceito popular? Dotado das mais
genuinas e democraticas idéas republi­
canas, quem melhor poderá conhecer o

sentimento altruístico do fucturo repre­
sentante de seus patrícios, sinão o pro­
prio genitar do moço que ainda não
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conhece o vicio de uma politica odien­

ta, mas de fraternidade?

Musico, representa à David elevado
ao pinaculo social na idade primitiva.
Nada mais sublime do que a criação
ele institutos musicaes, dessa arte que
nos eleva aos divinaes arcanos, abaten­
do furõr da propria féra! O que seria
da vida humana si não houvesse musi­
ca. Um oceano tempestuoso, um conti­
nuo troar de canhões. E quem nos vi­
rão indicar, para substituil-o nesse man­

dato que depende de um bom maestro?
Um toruna abstrato a todos os senti­

mentos, de cordura. Quem nos dirá?

Bem, ahy fica as minhas idéas, fazei
dellas o que bem entenderdes, discul­

pando os momentos que vos subtrahi
nesta leitura.

Um vosso leitor e dicipulo de Car­
los Gomes»

Na Lage, Estado de Minas, deu-se num

destes dias, um caso interessante por cau­

sa da lei do sorteio militar obrigatorio. Na­
quella localidade os «tapioeanos» entendem

que estão fora da lei desde que procurem
o juiz de paz e o padre para os amarrarem.

Assim pensando, os casamentos tem aug­
mentado de um modo assustador, na Lage..
Na capella da localidade tinham compa­

recido diversos noivos e noivas para 'lC' ca­

sarem no mesmo dia; mais eis que um noi­
vo esperava em vão a noiva que não vi­
nha nunca mais. E a cerimonia estava :por
um triz, Diversas moças que haviam acom­

panhado aos prestitos nupciaes enchiam o

templo com a bocca cheia d'agua ...
O aoivo dirigiu-se, então a uma dellas e

'pergunta:
-

Sinhá, você quer casar commigo?
-Mas você não ia casar com a Màroca ?
-A diaba está custando a' chegar, si vo-

ce quizer caso com você,
E quinze minutos depois, estes dois sujei­

tos, que nunca talves' tinham trocado dois,
olhares estavão casados.Quando a noiva che­

gou, Ignez era morta ...
- Então como ha de ser? perhuntou ella

toda triste,

--'Faça como pu. respondeu o noivo

radura, procure ahi um noivo e case ..
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nascença» e «Terra e Mar», e os jor- 1'0 crime com todos os trues de sceno­

naes "Pa.iz", "Jornal do Brazil" e "Jor- I graphia, representando
a pavorosa sce­

nal do Commercio". na, os corpos trespassados por ballas,
=Tem corrido, nestes ultimes dia" nesta' gotejando sangue etc.

,

cidade, o boato que o Lloyd Brasileiro não Contra essa torpe exploração protes­
farà tocar mais os vapores que tazem a cal' tou o «Correio da Noite» do Rio, com

I' reira do Rio da Prata, limitando-se mandar daprovação a sociedade carioca.
somente o paquete qne faz o serviço da li- Vendo os dous militantes fracassado'

I
nha chamada de S. Cãtharina, que vem u-

ma só vez por rnez ao nosso porto. Parece O intento resolveram exporem pelos pe-

I que
é occasição do nOS80 commercio e de- loslilstados para não perderem os 38000

mais interessados reclamarem dos poderes francos que emprl:Jgaram.

competentes. � directori.a daquella companhia O missivista pede para estarmos de

,
contra tão mj usta medida que vem ferir sobreaviso.

I os município de Itajahy Brusque e Blu-

I me��i' nomeado Capataz do Porto s Sr. I �®m\��,l��lDJ�Q;��
Fehx Marques Brandão. I t sr os F'gados
-Seguiram para o Rio de Janeiro, o

n B Ün B 1 '

snr, Arthur' Reis em negocio de seu Ha qua-í 5 annos, foi atacado

estabelecimento commercial, e o snr.An- de gravissima e.nfermidade nos

tonio Schnaider Sobrinho.
'

intestinos, diarrhea complicada
S. Francisco 4-6-1908. -O ultimo discurso do Deputado pela com enfartamento do fígado, for­

Bahia, Dr. Augusto de Freitas,' da' fac-
ção Severino Vieira, pronunciado na

tes co licas, vomites dores de ca-

Camara do Rio, contra a 'actual ordem beça e sem vontade algumf!c de

de cousas,produzio enorme sensação nos comer; chamei. muitos médicos,
centros politicos pelo modo violento que sendo obrigado, poueo a pouco,
terminou a sua memoravel oracão. d d 1
-Pelo nascimegto de robustos' bebés,

a per er as eRperanças e sa var-

estão em festas os lares dossnrs. Mar- me, estava reduzido á esqueleto,
cos Konder, Armando Reis, Joaquim não podendo nem siquer sentir 0

Falco Uriarte e Clorindo Palumbo. peSl) das cobertas sobre o figad»
-Pelo vapor «Elorianopolis» seguiram continuando na mudança, quasi
alguns volumes deste municipio para a diária, de remedios, encontrei nas
exposição nacional.
-}!'oi alvo de significativa demonstra- Pílulas Antitliyspepticas do Dr.Oscar.

ção de apreço em Florianopolis, o snr. Heinzelmann, a minha salvação,
Commandante Viegas por motivo de começando a sentir-me bem des­
ter salvo a vida da senhorita Judith de o primeiro dia, tendo sido' ra­
Diniz que, na noute de 30 do mez fin- pida a redução do figado 'e em

do, cahira ao rio quando embarcava
no vapor M�,,{, neste porto. poucas semanas rude constatar

-Resultado das sabbatinas e-notas di- .que estava radicalmente curado.

arias obtidas pelas alumnas da 2' Es- t:ei qu� me é impossível agrade-
'

cola Publica 'do sexo feminino, duran- cer a vida que recebi; faço po-
te a semana finda. '

d d I
Gremio LUZ-Vencedor

rem, por meio esta ec aracão,

Chefe -Alice Andrade 467, .Iosephi-
' todos os voctos par« que' Deus

na Faria 687, Isabel Martins 374, Lau- continueproporcionando, por me­
Cá-

ra Bayer 356, Helena R. da Cossa 267, io desse poderoso rernedio, a sal­
Eleonora Werner 218, Chiquito Gomes vacão e felicidade a tantos infeli-

-Mais de uma vez temos pOr estas co-I 196, Gercino Navarro 137, Jovelina'Es- fses, que so .rern . sem esperançaR.
lumnas reclamado contra os animaes q' pindola 101. Theodora Praun 96, Alice

Ia noite, vagam pelas ruas, porem não ,Sant'Anna 96, Etelvina Nascimerrto 94, Jorge Lanes de Libreu Soares
temos sido attendidos. Itajahy que se Alice Correa 90, Florsinha Moraes 90" Socio da casa - Soares Mar-
preza de ser uma cidade um tanto adi- Maria José Pereira 88, Albertina Rosa I

tins & C.
antada, e onde diariamente chegam, nos 72, Maria C. Cabral 62, Etelvina Ra­

vapores que aqui tocam, tantos foras- mos 54, Fortunata Gomes 25. Faltou 1-

teiros, não pode admittir, que continue Gremio Progresso->Vencido
tal irregularidade,' que muito mal re- Chefe- Helena Moraes 405, Alzira
commenda-nos aos olhos dos nossos hos- Marquetti 304, Maria A. Cabral 169,
pedes. Estamos certos que será a ulti- Alice Conceição 155, Laura Nascimen­

ma.: vez que reclamamos contra isto, to 140, Estephania Machado 140, Ma­

pOIS esperamos que medidas de tal or- ria Vicente 130, Cecy Silveira 60, Ma­
dem sejam tomadas que cessarão, d'o- ria Rodrigues 60, Maria Pereira 59,
ra em diante, tal abuso dos snrs, pro- I Delphina Castro 54, Maria Sant,Anna
prietarios de .anirnaea, que fazem das 53, Rosa; Stuart 49, Erothides Amaral

ruas e praças da cidade pasto para se- 40, Antonia Vicente 68, Margarida Ro­

us animaes, o que não é nem' bonito sa 38, Waltrudes 'Silva 24, Mercedes
nem serio. Vieira 25.
-O SUl'. Arthur Valle acaba de adqui- -Em Portugal logo,que souberam do
rir um terreno em frente a estacão te- barbaro assassinato do Rei D. Carlos

legraphica e vaé construir nell� uma e do Principe D. Luiz Philipe, um pa­
bella viven<?a, tendo ja comprado, para dre e um comm'end�dor, ambos portu­
isto, todo o material necessario. gueses, projectaram explorM a tragedia
-Sobre a meza do Gremio 3 de Maio, do regicidio, que tanto magoou o po­
encontrarão, todas as noites, os seus vo portuguez como o mundo civilisado;
associados as revistas «Cosmos», «Fon- encommendaram para Pariz, as figuras
fon», «Malho», «Cri-cri», «Revista da de cêra do Rei e do l'rincipe, tal co­

Semana», «Revista Catharinense» «Re- mo se encontravam na hora do barba-

Barraqueras
(Firma recnhecida)

IfI-OIDlTBrn 18T1' AI'; pessoas que soffrem de
ígj lf.

'

r'prisãode ventre.indigestões,
palzas, dores rle cabeça, nevralgias.eus..aque­
cas, colicas, hemorrhoides, doenças graves
do estomago, figado, rins, intestinos, escro­
fulas, cores pallidas; pessoas fracas, nervo­

sas) Sem vontade propria; irregularidade na

menstrução, corrimento, flores brancas, fas­
tio e tantas outras molest.ia consequentes
destas, serão radicalmente curadas e em

pour.Q tempo, com as Pilulas Antidyspepti­
cas do dr. Oscar lleinzelmann,

.fflbS81llTar.ão l111'1' As verdadei,ras Pi­
W" r J[ V "" lulas Alltidyspepticas
do dr. Oscar Hein",elmann tem os vidros
embrulhaJc,s em «Rotulos EncarnA.dosj» so-

1)re o «Rotulo» vae impressa a "Marca lte­

gistrada," composta de «Tres Cobras En­

trfllaçadas» formando O monogramma-O.H,
Todas as, l'il'Ulas Antidyspepticas do Dr.

Oscar HE'inzelmann, que não representaram
estes signaes, devem ser recusadas como fal-
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sificadas.
- Vendem-se em todas as pharmacias

d'esta cidade

Agentes geraes e unicos Introdu­
ctores

�ilva �OIIles i ;.
Rua S . Pedro, 24-Rio de Janeiro

-Falléceu nesta' cidade no dia 7 do

corrente, em sua residencia a rua Lau­
ro Müller, a snra. D. Odilia Moraes q'
viera de Santos, onde é casada, procu­
rar melhorar dos encommodos de saude.

O enterro que realisou-se no dia se­

guinte esteve muito concorrido.
Oondolencias.

-Domingo ultimo, mal tinha ancorado no'

porto o paquete "Florianopolis", espalhou­
se a chegada da banda de musica dos indi-
0& "boror6s" filhos da maior tribu que se

encontra no magastoso estado do Matto Gros­

so, 80 leguas alem de Ouíabá,
Esses 21 rapazes que ioram cathechisados

e educados pelos padres salesianos seguem S. B. 15 de Novembro
para a grande exposição, no Rio, syrnboli- .

sando os 21 Estados do Brãsil.·

I
Df; ordem da Directoria, levo ao conheci-

As 10 horas aqui desembarcaram os «bo- mento dos snrs. S;JciOR que, em sessão extra-

1\rorós» acompanhados do mestre da banda ordinaria do dia 7 do corrente, foram illimi- rtenrão
Angelo Sardi e contramestre Raymundo No-

' nados desta sociedade, os 'sacias Adão An-
.'

)..
.nato e os Revedms. Padres Jose Solar e

tonio da Silva, Frederieo Minílicio, João João Dionisio de Moraes, tendo re-

Phelipe Papelard, dirigiram-se a igreja ma- Domingos, Estacio Isidro de Souza e Luiz' cebido, pelo ultimo paquete, vindo do

triz e assistiram a missa, tendo leito a pra-
Demetrio po,. estarem cumplice no furto, Rio, um grande e variadíssimo sorti­

tica o revd. padre Jofle Solar qne encantou
de 24 machados, que houve na Iescarga elo mento de fazendas como sejam: chitas,

os fieis com sua vóz fluente sobre a mani- vapor «Desterro» f .[! ltrov seti d
A '11'
.'

. cassas, ustão,_ re tro, setmetas, razen as

testação do Divino Espirito Santo. I lm,�a(;ão acima tornou-se necessarra -

1 d d 1 a phantasia, cachemira, brins, sarja etc.

Finda a missa seguiram para S, «Guara- \ para
moranc a e SOCla .

.

ny» alli a banda dos «bororos» tOCO'1 al- I
O Secretario. armarinho, chapéos de sol para homens,

gumas peças, toram muito obsequiados I
Manoel de Alcantara senhoras e crianças, resolveu vender

pela digna- directoria. Dahy seguiram ate N. B.-Declaro que José da Rosa e Auto- P?r preço c?mmodo? ?hamandoa atten-

a S. «Estrella» onde foram bem recebidos I Francisco , tambem cumplice no mesmo fur-I ya� do publico a _vIsItarem seu estabe-

voltando para bordo as 4 horas da tarde. to, não iazem parte da Sociedade. lecimento,
.

4-4
.

A banda Musical "S. Cicilia» .toi compri- O Mesmo
mental' a br-rdo

O Povo affluiu em massa a esses com-

De ordem do sr. Administra:dor faco
oecorrido no dia 5 do corrente, veem por publico, que por todo o corrente mez
meio deste testemunhar o seu eterno <lgra- se procede por esta rep artição a co­

deci�ento as pe�soas que .a�xiJiaram naeen- branca do primeiro semestre do impos-
termidade da extincta, acompanharam os res- t d' it 1 d' t

'

..

t
., iteri

. o e capl a es e exercicio
tos mor aes até o cem! erio, aos que envia-

I
. . .

.

ram condolencias: bem assim a todos que .

Os contnbumt�s que delXaren:: de �a--
assistiram a xrissa que em suffragio d'alma tl�fazer seus débitos n? prazo acima IU­

foi mandada rezar no dia 10 do corrente. dicado ficarão sugeito a multa de

A todos os seus l'lgraclecimentos. 10 por· cento.

Itajahy 11 de J'nnho de 1908 Mesa de Rendas Estadoal de Itajahy
-� em 5 de Junho de 1908

Armando .M. dos Reis

Z&&H- @

Secção' Livre.

Jose Felippe Geraldo, Ju­
lio Geraldo, netos.e nora pro­
fundamente penalisados com o

passamento. de sua sempre
lembrada esposa, mãe, avó e

sogra

�BVBFia'na �eFaldo

primentos. fi N lli d
. .

-Falleceu com a' avancada idade de. ova Pie I(IDa
82 annos no dia 5 do corrente em sua do

. ,

residencia à rua Hercilio Luz a Exma.
Sra. D. Severiana Geraldo, esposa do f�isGonrl9 do �ou�a 30aF es
Sr. José Felippe Geraldo, d. Agente O conhecid •.) cavalheiro 81'. A.n-
Oonsular da Italia. tonio Barbosa Pinto, residente em
Foi casada ha 45 annos, havendo um

unico filho o sr, Julio Geraldo. A seu
Guarakessaba (Paraná.) referindo-

desolado esposo, filho' e netos sentidas se aos prodigiosos Especificos da
condolencias. _ Nova Medicina do Visconde de S.OI.l­
-O Jury correcional, funccionará ho- za Soares, relata a seguinte cura

. j e na sala do paç.o municipal para o· tanti
..

julgamento do accusado Francisco See- nr-por antissima:

feld.por ferimentos feitos na pessoa de
"
... Achando.se um filhi-

Ignacio Flores. « nho do cidadão Pedro Luiz

=0 artigo que. honra a n05S(3. «do Nascimento soffrenclo hor-

primeira pagina corri o titulo « Im- «rivelmente de cystite, (mo-
previdIJp.c.ia» foi transcripto do «lestia das urinas), por expe-
nOS80 eollega "Correio de lV1athi- "riencia appliquei os Especifl-
as»;' sem aereditarmos na fallen- «COS recommençiados no No-

Cla do l'egimen, mas no patrioti- «vo Medico; pois dentro de I
co governo brazilAil'o que não dei- «poucos dias o menino ficou

xal'-se-ha arrastar por tão nefas- «co;mpleta�ente bom.

to pessimi�mo, por eosel'rar elle « Esta é a expl'esf'ãO da ver-

l1mi beHas e tradiciünae� lições c:. dade que poderà �er confir-

de moral. « mada pelo referido cidadão
=A Sociedaéle dOR Atiradores, como sem- c: Antonio Barbosa Pinto,Gua-
pre, festejou segunda e terça-feira o seu an-

c: rakcssaba Paranà.
niversario com extl'aordiuaria animaç"o.
Ficarão veneedores: Tiro ao alvo Sr. Eu- (Firma reconhecida)

genio Bec;kert Rei, iClem ao servo Sr. Ger- O Peitoral de Cambara, qLle é o melho.·

mano ]'riese R.ei; 10 Cavalheiro Sebastião remedio para ns affec!(ões pulmonares, bron­
Batch8c'r 2 C�.valheir() Carlos Krnbeck. chites, coqueluche, 8tlthmH, ronqnidãp e qU) l-

Os bailes de l' e 2' noite estiveram a- \ quer tosse, tem o �en Deposito Geral no ,li;:;­

nilDadissimos. FiCamos gratissimos pelo I tabelecimenta
InClustrial - Pharnuu',euLicJ)

convite.
.

SOUSA S_OAH.ES, em Pelotas (Est. do

'4"'#& 54"'",,)*

Rio Grande cio Sul).
A' venda em todas as phar­

macias e drogarias.
Depositarios em Florianopolis:

1. Chrlstevam de O I iveira e

Rodolpho Luz.

Edital

Escrivão

LLOYD BRflZILEIRO
�!} i!)1tJl®lifJJii� � ��

Linha do Rio da Prata ·e Rio Grande
Os esplendidos pâquetes d'esta linha par­

tirão todas as quintas-feiras do porto do Rio

de Janeiro, tendo corno ponto terminal Bue­
nos Ayres e Rio Grande, alteruadameute.

.J<'arão escala pelos portos de Santos, Para­

nagua, Antonina, S. Francisco, Itajahy,Flo­
rianopolis, Montevideo, e Buenos Ayres vi­
ce-versa, e somente até o Rio Grande corn

as escalas acima os' que terminam a viagem
de ida nesse porto.

'

O Paquete

Jupiter
Esperado do sul no dia 18 segulI a

para os portos acima mencionados.
O Paquete

FloriônopoIis ..
E' esperado do norte no dia 18· segui­
rà para Florianopolis, Rio Grande,Mon­
tevidéo e Buenos Ayres.

Os paquetes acima recebem cargas e passa-

geiros. .

As reclamações pGr faltas e avarias dev,.

rão ser àpresentadas na agenr.ia do porto
de destino da mercadoria, que depois de

processaI-a remetterá em seguida para o Rio

de Janeiro afim de ser julgada.
Para mais infornHlçàes ('om o

U Agente.
Eugenio Müller.
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lDr. Rilario GOà\lea�,

Especaltsta �
Nas mclestias dos olhos, Ol!-��

vides, nariz e garganta, esta-��
eleeido ha muitos anncs em

Pariz, durante sua estada n

Rio de Janeiro tem seu censul
forjo a rua Primeiro de Mar-i'!
co n· 25. �
,

Durante a estacão quente dà
, ,

consultas trez V8!!6S por se-

mana e sua residencla de Pe­
tropotis; e ás segundas, quar­
tas e sextas, no cnnsulterio do
Rio. 20

SAPATARIA ""

I
e

-DE-·

o PHAROL
�-�. �-.

;�1'POGRK1ft�tfml \
m DO l�
ta E! ��l�!a�� aca-�
�bou de receber uni sortimentom I
�de typos dos, mais 1TlOd81'nos'�i l
f8!encarrega-se e aprompia C017':M IIi�toda a brevidade e modicida-� ,

I�;de nos preços qualquer en-Q I
�jcommenda desta arte, comol�lfil .

,
. lefiln--,-.seJam. I

l[l3]j . Notas! facturas, talões, rotulos, .:e- m�rmlClbos, circulares, programma, 'cartoeslrnJ_:
�8lcommerciaes, idem de visita para se-mi
�Irmlnhoritas, convites, participaçã? de ca-15i�zamento, de nascimento, convite>! paraL�J
l!PIlbaile, etc.

, 'im�
!CIaQIcl1EJ1íEJJ C]ldllmTIOlIrnTmElm1 ,

�®t\(ID �ltWl�1.Ri'\t
Q I Nesta bem montada officina e lojal,;,o
e de calçados executa-se com a maior�
� o perfeição todo e qualquer trabalho ".;�!I

"1 concernente a esta arte.

� Tem em deposito um variadissirn
j7 o

sortimsnto de sapatinhos de couro d
I
3,

melhor qualidade, para' crianças, o,
.

ii" quaes são vendidos por IJreço sem ""
"
,. competidor. 'ili

I;�' Especialidade em botas sob '0 "'II
o� medida

I'i,liTrabalbo perfeito e garantido:�
0:1' Ruª, dr. Hercilio Luz

",

SE
-

DESCONFlfl TER
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